




Está chegando o tempo do Advento e do Natal. Tempo de prepararmos a casa e o 
coração para a festa de nascimento do menino Jesus, nosso Salvador. Tempo de buscar nas 
nossas memórias os cheiros, os aromas do Natal que marcaram as nossas vidas.  

Também é tempo de levarmos mundo afora os cheiros do Natal, o bom aroma da boa 
notícia do nascimento de Jesus. Na Bíblia, na narrativa do Natal, os anjos têm um papel 
especial como mensageiros da boa notícia. A 2º edição da Oficina Online de Advento e 
Natal quer trabalhar com esses dois importantes elementos: os cheiros do Natal e os anjos 
mensageiros. O desafio será, junto com vocês, fazer a costura entre os dois. Que essa des-
coberta nos motive a sermos anjos na vida de muitas pessoas.  

Abençoado tempo de Advento e Natal! 

#adventoenatalnaIECLB #somosIECLB
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É tempo de Advento e Natal! Um tempo em que nos tornamos mais sensíveis a de-
terminados acontecimentos da nossa vida. Acontecimentos marcantes nos fazem viver 
essa época, repleta de magia e simbolismo, de forma intensa. Celebramos o nascimento 
de Jesus. Uma época em que habitualmente a família se reúne, e as comunidades e grupos 
vivem momentos de intensas atividades. O tempo de Advento e Natal nos tira um pouco 
da rotina diária, e “algo” nos acorda e nos faz pensar. E se não faz pensar, pelo menos faz 
sentir, “algo” que não percebemos bem o que é, mas que sentimos e vivemos. 

 Enquanto é preparado este material para celebrações e oficina de Natal, aqui, no 
Sul do Brasil, o cheiro da primavera se faz presente. Primavera é o perfume das flores, é o 
encanto de tantas cores, é o canto dos sabiás, é a alegria das crianças, pessoas conversam 
animadamente, é a natureza se renovando. É o verde anunciando um novo momento de 
cores vivas, após o recolhimento no frio do inverno. É tempo de casa aberta, de sair para 
espaços ao ar livre, ainda, devido à covid-19, com todos os cuidados e protocolos.

Dezembro está batendo às nossas portas. E com ele vêm mais cheiros, o cheiro de 
Advento, o cheiro de cipreste colhido de manhã. Vem a lembrança dos cheiros de nossa 
infância. Ah, e quem não tem na memória essas lembranças? Cheiros de doces e de bola-
chas, o cheiro do cravo, da canela, do melado, do gengibre, do limão e laranja ralados, do 
coco sendo descascado, do amendoim torrado, do mel, da fumaça saindo do forno, a casa 
sendo inundada de bons cheiros... Nossas mães, avós, tias e vizinhas reuniam-se para fazer 
fornadas de bolachas, doces, “brothy” de milho, cucas, pães de frutas. Na memória estava 
guardada a receita mais saborosa. E o cheiro se espalhava por todos os cantos, anunciando 
que o mês de dezembro estava ali, trazendo bons momentos de partilha e convivência em 
família, em comunidade. 

Nesse sentido, queremos motivar a família, a OASE, grupos e comunidade a fazerem 
celebrações significativas e belos anjos de enfeites para o Natal. Buscando a inspiração no 
texto bíblico de Lucas 2.13-14: “No mesmo instante apareceu junto com o anjo uma mul-
tidão de outros anjos, como se fosse um exército celestial. Eles cantavam hinos de louvor 
a Deus, dizendo: Glória a Deus nas maiores alturas do céu! E paz na terra para as pessoas 
a quem ele quer bem! ”.  Nessa alegria, nesse grandioso anúncio, temos uma bela mensa-
gem de Natal.  

Vivenciamos e experimentamos dias tristes e difíceis nesse tempo de pandemia. Po-
rém, sentimos Deus agindo entre as pessoas; por intermédio de seus anjos Deus se fez 
e se faz presente entre nós.  Por isso, confeccionar um símbolo que possa nos unir de 
forma singular tem a ver com a realidade na qual nos encontramos. Ela é real e concreta 
nesse sentido. Quantos anjos se fizeram presentes e acompanharam pessoas doentes e 
desanimadas, nesse tempo difícil, diante de um vírus desconhecido? Quantos anjos estão 
presentes e estão acompanhando pessoas que estão desesperançadas? Quando você e eu 
fomos anjos de apoio e proteção para outras pessoas? Nesse tempo de pandemia, quando 
experimentamos insegurança, medo, morte, isolamento social, temos nos tornado anjos 
uns para com os outros, umas para as outras. Não tem sido fácil. Creio que temos ouvido 
esta afirmação: “Somos anjos de uma asa só. Precisamos nos abraçar se quisermos voar”. 

Que cheiro tem o nAtAl?
sugestões práticAs pArA fAzer em grupos e nA comunidAde
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Bela imagem! Crianças, adolescentes, jovens, pessoas adultas e idosas... sentiram e ainda 
sentem a falta de abraços. O risco de cair e afundar na solidão é grande. Surgiram formas 
de se abraçar através de cortinas plásticas, o encontrar-se à distância... o abraço dá forças 
redobradas. Podemos até ser anjos sim, mas, em última análise, continuamos sendo sim-
plesmente pessoas, seres humanos em busca de abraços, de apoio, de solidariedade, de 
olhar olho no olho, de caminhar com os pés firmes no chão.  

Que a nossa prática teológica-diaconal-catequética nos ajude a sermos anjos guia-
dos pelo amor de Deus, aquele que se aproximou de nós de forma tão humana e frágil e 
quer estar junto conosco na caminhada, levando bons aromas, bons cheiros, da Boa Nova 
que já se fez humana no Deus Emanuel, em Jesus Cristo. Em Jesus, a esperança se torna 
concreta e une as pessoas entre si e elas com Deus. 

Portanto, a proposta é:  

-  Procurar integrar a simbologia do anjo, de forma prática e dinâmica, com cantos e 
celebrações.  

- Convidar os grupos (culto infantil, ensino confirmatório, Oase, jovens...) da comu-
nidade para confeccionarem anjos – dobradura em papel; Anjos perfumados em tecido 
– costura à mão. 

-  Motivar as pessoas a entrarem em contato umas com as outras durante o período 
de Advento.  

-  Programar visitas com os grupos de crianças, mulheres, ensino confirmatório, jo-
vens ou coral... para uma pessoa acamada, idosa, família enlutada... levando um anjo con-
feccionado para decorar o pinheirinho. Alguém do grupo poderá ler uma mensagem, ou o 
grupo poderá cantar um hino de Advento ou Natal.  

É importante lembrar que ainda estamos em tempos de pandemia. Assim, é preciso 
manter todos os protocolos sanitários.  

Dica legal - Preparar na igreja ou em 
casa uma Árvore de Natal enfeitada 
com os anjos confeccionados. Após a 
celebração, na comunidade ou em fa-
mília, cada participante – na Liturgia 
de Saída/Envio – levará junto um anjo, 
como sinal da Boa Nova, do Bom Chei-
ro. Pois, por meio de nós, o Menino de 
Belém quer manifestar em todo lugar a 
fragrância de Vida... “porque para Deus 
somos o bom perfume de Cristo” (2 Co-
ríntios 2.14,15a). E, ainda, “como é boni-
to ver um mensageiro correndo pelas montanhas, trazendo notícias de paz, boas notí-
cias de salvação!”(Isaías 52.7).  

Que seja este o desafio, de abraçar a missão de testemunhar e espalhar através da fé 
e criatividade a verdadeira alegria que Jesus oferece.  

 (Reflexão elaborada pela Diác.Telma Merinha Kramer)
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Acolhida, meditação e integração - cheiros e memórias  
Em 2020, primeiro ano da Oficina Advento e Natal, a luz da estrela de Belém brilhou 

forte em centenas de janelas, renovando a fé e a esperança. Este ano, queremos sentir os 
bons cheiros do Advento, ativar memórias, construir novas, exercitar a espiritualidade e 
fortalecer a fé em nosso Salvador, Jesus Cristo.  

Saudação: Que a graça e a paz de Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Es-
pírito Santo estejam com cada uma e cada um de vocês. Amém! 

 Vocês estão com alguns itens cheirosos perto de vocês. Peguem um e sintam. Para 
quem não tem, respire fundo e procure sentir os cheiros do ambiente em que você está. 
(No caso de uma celebração presencial, o ambiente pode estar perfumado com o aromatiza-
dor feito na oficina, com galhinhos de pinheiros, paus de canela, ou ainda com outros símbolos 
perfumados de Advento, que podem estar dispostos nas cadeiras e no altar.) 

Pensem comigo: que aroma estou sentindo? Ele é agradável? Faz-me lembrar do quê, 
ou que sensação me dá?  

leituras bíblicas 
Para esse momento de meditação inicial, já com reflexão sobre o tema da oficina, 

partilho dois trechos de cartas do apóstolo Paulo: 

“Portanto, sejam imitadores de Deus, como filhos amados. E vivam em amor, como 
também Cristo nos amou e se entregou por nós, como oferta e sacrifício de aroma agradá-
vel a Deus” (Efésios 5.1-2). 

 “Graças, porém, a Deus, que, em Cristo, sempre nos conduz em triunfo e, por meio de 
nós, manifesta a fragrância do seu conhecimento em todos os lugares. Porque nós somos 
para com Deus o bom perfume de Cristo, tanto entre os que estão sendo salvos como en-
tre os que estão se perdendo” (2 Coríntios 2.14-15).

reflexão 
Nessas duas passagens, o apóstolo Paulo faz referência ao sentido do olfato. Os es-

tudos das neurociências confirmam que o olfato é um sentido poderoso. Cerca de 75% 
das nossas emoções diárias têm relação com o que cheiramos. O aroma entra pelo nariz 
e alcança uma região do cérebro chamada sistema límbico. Essa mesma região é respon-
sável pela emoção e pela memória. Os cheiros ativam emoções e lembranças que temos 
guardadas na memória. Da mesma forma, ajudam na aprendizagem e na criação de novas 
memórias. 

Mesmo os cheiros desagradáveis têm a sua função e importância. Eles nos alertam de 
algum perigo para a saúde ou mesmo para a vida. Basta sentir um cheiro de “queimado”, 
por exemplo, que paramos para ver o que está acontecendo. Andando pela cidade, facil-
mente sentimos cheiros que não nos agradam. De toda forma, os cheiros desagradáveis 
nos desacomodam, obrigam-nos a parar o que estamos fazendo ou o que estamos pen-

roteiro dA oficinA - 1a noite
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sando, para tomar uma atitude, mesmo que de afastamento. Eles nos desafiam à ação e à 
transformação. 

A relação de Deus com seu povo também tem cheiro! Nos sacrifícios realizados no 
Antigo Testamento, seguidamente é citada a presença de um “aroma agradável a Deus”. Ele 
é o primeiro sinal da resposta de Deus diante do sacrifício feito. Essa relação é lembrada, 
mais tarde, pelo apóstolo Paulo, que repito: E vivam em amor, como também Cristo nos 
amou e se entregou por nós, como oferta e sacrifício de aroma agradável a Deus (Efésios 
5:1-2).

Da mesma forma, aromas não tão agradáveis também estão presentes na história 
de Deus conosco, incluindo o Natal: Jesus nasceu numa estrebaria, um lugar que não tem 
cheiro bom. É ali que Deus nasce. As primeiras pessoas que visitaram Jesus foram pasto-
res de ovelhas, que passavam dias e noites cuidando do rebanho. Tempo para um banho 
antes de visitar Jesus? Certamente não. Ao mesmo tempo, esses trabalhadores humildes 
foram os primeiros a receber a maravilhosa notícia. 

Mesmo com o cheiro ruim da estrebaria, consigo imaginar Jesus, aquele bebezinho 
recém-nascido, chorando apavorado, tendo que aprender, urgentemente,  a  – respirar. 
Nesse choro, é também confortado pelo cheiro do leite e do colo de Maria, do carinho de 
José, e já começa a criar ali memórias olfativas de afeto e de cuidado.  

Que outros cheiros o Advento e o Natal têm?  

 diálogo em grupos (integração) 
(Em grupos de cinco pessoas, dizer o seu nome, sua cidade e estado onde mora e quais os 

cheiros que o Advento e o Natal têm. Tempo: 10 minutos.)  

 (Retorno dos grupos) Que outros cheiros o Advento e o Natal têm? Acho que consegui 
sentir alguns cheiros citados nos grupos. Partilho também alguns dos cheiros que mais 
apareceram no formulário de inscrição:  

Que cheiros o Advento e o Natal têm?  

• De pinheiro, cipreste; 
• Bolachas assando no forno; 
• Vela acesa; 
• Doce em calda; 
• Maçã, pêssego; 
• Bolo de frutas e castanhas; 
• Panetone; 
• Chocolate; 
• Embrulho de presente; 
• Naftalina da toalha guardada com carinho o ano inteiro para esse momento especial. 

Há quem sinta nessa época cheiro de casa de vó e de vô, da igreja lotada no Culto de 
Natal, dos abraços apertados de pessoas queridas. 

 As memórias olfativas são também memórias afetivas. Elas têm o poder de evocar 
sentimentos, momentos, pessoas. Fazem-nos aprender e rememorar o amor de Deus. Ao 
mesmo tempo, desafiam-nos a sair do nosso lugar e a procurar, em especial, por quem está 
fora do conforto e da segurança de um lar ou de uma hospedaria.  
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 O bebê nascido na manjedoura cresceu e se tornou o mensageiro da paz, ensinou o 
bem, curou doentes, mostrou o caminho, a verdade e a vida; deu a sua vida para nos pre-
sentear com a salvação. Quem o segue, exala o seu “bom perfume” e tem a oportunidade 
de espalhar esse perfume a outras pessoas e gerações, para que, também elas, tenham as 
suas memórias olfativas e afetivas.  

 Que os bons cheiros do Advento se espalhem no ar! Amém. 

 Oração: Querido e bondoso Deus. Gratas e gratos te somos pela oportunidade de 
nos reunirmos e, mesmo distantes geograficamente, podermos compartilhar experiências, 
aromas e memórias. Fortalece a nossa fé e a nossa comunhão. Abençoa-nos com palavras 
sábias, um olfato sensível, um olhar sereno, ouvidos atentos, um pensamento criativo e um 
coração cheio de esperança, para sermos o bom perfume de Cristo e testemunhar adiante 
a boa nova que o Natal traz. Em nome de Jesus, o menino que nasceu na estrebaria em 
Belém, nosso Salvador. Amém. 

 Que os bons cheiros do Advento se espalhem no ar! 

(Reflexão elaborada pela Cat. Daniela Hack)
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os cheiros do nAtAl

essÊnciA de cAnelA e crAVo 
Materiais necessários: 
- 15 g de cravo-da-índia e paus de canela; 
- 200 ml de álcool 70% ou 92% (pode ser também álcool de cereais); 
- Funil e vidro escuro com tampa. Se usar vidro transparente, envolva-o com papel 

escuro ou plástico preto. O escuro ajuda a extrair bem o cheiro.  

 Como preparar: 
Misture tudo e deixe descansando durante três dias, em um lugar escuro. Mexa uma 

vez por dia. Depois disso, está pronto para uso. Se quiser, coloque também cascas ou rode-
las secas de frutas (laranja, maçã, limão etc.) e ervas (alecrim, pinheiro).

AromAtizAdor nAtAlino 

Materiais necessários: 
-  700 ml  de água, 15 g de cravo-da-índia, 

paus de canela; 
- Casca de uma laranja e/ou tangerina e/

ou limão; 
- Pedaços de meia maçã com casca; 
- 1 ramo de alecrim fresco; 
- Pedaço pequeno de gengibre; 
- Casca de abacaxi; 
- Panela, colher (melhor se for de pau) e 

acesso ao fogão.

Como preparar: 
1. Pegue todos os elementos e colo-

que em uma panela; 
2. Em seguida, coloque a água e deixe 

levantar fervura; 
3. O cheiro agradável será contagian-

te; desligue o fogo;



11

4. Agora, você pode colocar a mistura em 
um frasco spray e perfumar ambientes da 
casa. É possível também deixar a mistura 
na panela, e quando você quiser perfu-
mar com mais intensidade o ambiente, é 
só acender o fogo, deixar levantar fervura 
e desligar. Se precisar, renove cascas ou 
frutas e acrescente mais água. 

5. Se quiser, pode usar anilina alimentícia 
para colorir essa água aromatizada e co-
locar em vidros bonitos, com palitos de 
churrasquinho, deixando um cheirinho 
gostoso pela casa

oração da noite  
Deus de bondade, a Bíblia, o livro que conta a tua história com o teu povo, está im-

pregnada de memórias. Passadas de geração em geração, essas memórias chegaram até 
nós e perfumaram as nossas vidas. Jesus, teu filho amado, também fez uso da memória 
para ensinar. Sua atividade estava conectada com a história e a memória do seu povo.   

Deus de amor, também sabemos que o Natal é tempo de festejar e de trazer à memó-
ria o nascimento de Jesus, o menino que nasceu numa estrebaria, em meio aos animais. 
Um lugar com cheiros fortes e não tão limpo. Não queremos esquecer a dura realidade 
do menino pobre nascido em Belém. No entanto, a alegria do seu nascimento nos con-
vida a espalhar bons cheiros e aromas dessa boa nova. Está se aproximando o tempo de 
anunciar: “Nasceu Jesus, o Emanuel, o Deus conosco!”.  Que todo o nosso ser exale o bom 
perfume dessa maravilhosa notícia. Assim, acompanhe-nos nesta noite e sempre o aroma, 
o perfume da bênção do Deus que é Pai, Filho e Espírito Santo. Amém! 

(Oração elaborada pela Cat. Maria Dirlane Witt)

Canto: Qual é tua essência – 1º Congrenaje Online.  
https://youtu.be/JswhMNDRc9c
 
encerramento

https://youtu.be/JswhMNDRc9c


12

Acolhida e meditação - Anjos que anunciam boas novas
Iniciar, falando:
“Espírito de Deus,
Luz do mundo,
Paz da terra, vem sobre nós. Visita-nos e traz-nos a tua esperança.
Ilumina-nos com fé e confiança.
Envia-nos, ó Deus, um anjo.
Envia um anjo para a tua humanidade e permite-nos dizer sim para a tua presença 

em nossa vida”.

Dar as boas-vindas!

invocação: 
Convido vocês para que, de braços abertos e mãos colocadas umas sobre as outras, 

com as palmas para cima, e depois com mais alguns gestos, invoquemos a presença de 
Deus, dizendo:

Paz de Deus,
Vem sobre nós.
Preenche com a tua luz as nossas mãos.
Inunda meu ser com a tua presença (trazer para o peito).
E inunda, ó Deus, meu corpo sagrado com a tua plenitude.
Faz-me templo do teu Ser.
E não permitas que eu jamais me esqueça de ti.
Tu estás aqui. (Dar as mãos – mão direita com a palma para baixo, esquerda palma 
para cima.)
Faz-nos sentir a tua presença. Amém.

No encontro de ontem, os bons cheiros e aromas do Advento se espalharam no 
ar! Está se aproximando o tempo de anunciarmos: “Nasceu Jesus, o Emanuel, o Deus co-
nosco!”.  Que todo o nosso ser exale o bom perfume dessa maravilhosa notícia.

Hoje, vamos refletir sobre anjos que anunciam a boa notícia.
O que vem à mente quando falamos de anjos?
Certamente teríamos muito a compartilhar. 

Lembro da música Anunciação, de Alceu Valença.
“A voz do anjo sussurrou no meu ouvido, eu não duvido, já escuto os teus sinais.
Tu vens, tu vens (…)
Deus menino, tu vens, eu já escuto os teus sinais.”

leituras Bíblicas
Lucas 1.11-19; 1.26-38; 2.8-15 
Mateus 1.18-21; 2.13-15; 2.19-20
(Intercalar a leitura com um canto curto. Convidar diferentes pessoas para a leitura dos textos) 

roteiro dA oficinA - 2a noite
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 meditação
O anjo apareceu para Zacarias, para Maria, para José e para os pastores. 

Os encontros com os anjos são inusitados e bonitos em cada texto.

Em todos os casos, os anjos dizem uma mesma palavra – palavra que é profunda-
mente consoladora e plena de confiança e coragem.

Esta palavra é: Não temas! Maria, não temas! Não temais – disse o anjo aos pastores. 
Não temas, Zacarias, pois a tua oração foi ouvida! José, não temas receber Maria! 

Aqui, podemos meditar sobre os medos e sobre a confiança. Em todas as vezes, a 
voz do anjo foi ouvida, todos confiaram na voz do anjo. E houve momentos em que acon-
teceram belos diálogos com o anjo, foram feitas perguntas ao anjo e tudo foi esclarecido. 
Esses textos são um convite para que, em nossa vida, saibamos ouvir a voz de Deus que 
vem sussurrar em nossos ouvidos, aconselhar e orientar em momentos difíceis, de medo e 
dúvida. Mas é no silêncio, no tempo, na meditação e na fé que nós somos capazes de ouvir 
e crer nas palavras que Deus nos diz.

Maria, Zacarias, José e os pastores confiaram naquilo que Deus lhes sussurrava na voz 
do anjo. Cada qual escutou e confiou na voz do anjo. 

Por isso, Deus pôde visitar o seu povo e anunciar a Boa Nova. Se nós tivermos capacidade 
de ouvir bem, certamente ouviremos a Boa Nova de Deus para a nossa vida e para o mundo.

(Se o grupo ou a comunidade reunida tiver tempo) Algumas pessoas podem comparti-
lhar coisas que gostariam que o anjo sussurrasse em nosso ouvido neste tempo de Adven-
to – tempo de espera pela notícia do anjo? Será que eu ouvi, na turbulência da minha vida, 
o que Deus sussurrou para mim através do seu anjo? Quem são os anjos na minha vida? 
Sou anjo na vida de outras pessoas?

Advento é tempo de espera da vinda do nosso Senhor. Deus nos surpreende com a 
sua visita. Anuncia, sussurra, orienta…, e é tão bela e suave a maneira que encontra para 
se aproximar da humanidade.

 É até bom que o Advento aconteça em meio à correria de final de ano, pois só as-
sim ainda somos capazes de, talvez, reservar um pouco de tempo para o essencial, para o 
espiritual, para pensar sobre o fundamento de toda a vida. Caso contrário, perderíamos o 
controle total, no desespero dos preparativos e, por fim, não veríamos e nem ouviríamos 
a sua chegada.

Nessa época, os anjos estão presentes como itens decorativos. Eles estão pendura-
dos como enfeites na árvore de Natal, em forma de cartões e outros. E é o que também 
vamos fazer na oficina de hoje, mas com um algo mais... deixemos nos envolver e fazer 
com a mensagem do anjo.

(Compilado por Diác. Simone Engel Voigt; 
Celebração da luz de Deus e da voz do anjo que sussurra no ouvido 

Pª Drª Anete Roese) 
https://cebi.org.br/biblia/celebracao-da-luz-de-deus-e-da-voz-do-anjo-que-sussurra-

no-ouvido-anete-roese/)  
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Anjos perfumAdos

Anjinho delicAdo de tecido 
Materiais necessários: 
- Molde do anjo (veja o modelo); 
- Feltro 20 cm x 20 cm (duplo) ou outro teci-

do de patchwork (qualquer cor). Se neces-
sário, pode ser usado outro tecido; 

- Pedaço de manta acrílica, fibra siliconada 
ou algodão; 

- Caneta de tecido, tinta de tecido ou gua-
che, pincel fininho, blanche maquiagem; 

- Tesoura, agulha, linha, restos de lã, fitas, 
cola quente (mais rápida) ou fria, que cole 
tecido.  

Modo de fazer 
1. Transfira o molde para o tecido, prenda com 
alfinetes, para ficar firme, e recorte.

2. Comece a costura no canto do tecido, dei-
xando 0,5 cm a partir da borda. Faça o alinhavo, 
passando a agulha por dentro e por fora, em 
intervalos regulares. Retire os alfinetes. 
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3. Preencha suavemente com fibra. Não precisa 
ficar muito firme (duro), somente fofinho.

4. Faça o fechamento com o início do primeiro 
ponto do alinhavo. Repita o processo com as 
demais peças (cabeça e asa).

5. Para fazer o cabelo, faça uma trouxinha com lã, restos de linhas ou fitinhas e amarre ao meio, colando 
no centro da cabeça.
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7. Faça a carinha do anjo. Para isso, use ca-
neta de tecido, pincel fino ou palito. Para fi-
nalizar, faça, levemente, pontinhos brancos, 
dando brilho ao acabamento. Obs.: O rosto 
é algo muito pessoal. Dê a sua característica: 
sorrindo, cantando ou somente com olhos. 

Como montar 
Tendo as três peças prontas, faça a montagem. Cole a cabeça sobre a parte mais estreita do 
corpo. Finalize com a asa, que dará apoio à peça. Termine com um lacinho de fita no pescoço. 
Se preferir, pode acrescentar um cheirinho (anis estrelado, canela…) ou borrifar com uma 
essência de sua preferência. Coloque um fio para pendurar na sua Árvore de Natal ou para 
presentear alguém.  Obs.: Em cartolina ou E.V.A esse trabalho também fica bonito.

6. Com o blush (maquiagem), faça as maçãs 
do rosto.
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Anjo doBrAdurA de pApel 
Materiais necessários: 
 - Folha de ofício A4 (branca ou colorida), re-

vista ou filtro de café de papel usado (lavar, 
abrir e secar); 

- Linha branca, fitilho ou barbante; 
- Tesoura, cola branca, de silicone, ou cola 

quente (mais rápida).  
- 1 bolinha de Natal que está sobrando de ou-

tros natais, isopor, bolinha de madeira, fu-
xico com enchimento de fibra ou algodão 
(para a cabeça); 

- Restos de fitas ou lã; 
- Cravos-da-índia, pedaços de canela, flores de 

camomila, anis estrelado ou casca maçã seca. 

Modo de fazer 
1. Comece dobrando a folha, fazendo um “le-
que”, “sanfona”.
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2. Com a tesoura, arredonde as pontas.

4. Dê um corte, dividindo ao meio. Temos as 
asas.

3. Meça 8 cm e amarre com linha ou fitilho.

5. Dobre uma das asas para baixo, junto ao cor-
po, e cole. Faça a mesma coisa com a outra asa.
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6. Abra as asas e o vestido.

9. Para a cabeça, use uma bolinha pequena de 
Natal, isopor, bolinha de madeira, fuxico com 
enchimento de fibra ou algodão, tirinhas de 
papel ou um círculo de 3 a 4 cm. Desenhe o 
rostinho. Com restos de fitas ou lã, faça os ca-
belos. Cole adereços de lacinhos de fitas e fio 
para pendurar na Árvore de Natal, na porta ou 
na guirlanda.

7. Entre as dobraduras da roupa e da asa, cole 
alguns itens para exalar cheiros, como cravo-da
-índia, anis-estrelado, pedaços de canela, florzi-
nha de camomila, casca de limão seca. Faça um 
laço e enfeite o anjo.
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oração final 
É (quase) tempo de Advento! 
Advento tem cansaço, tem loja cheia e promoção,  
Tem amigo-secreto, tem confraternização. 
Tem celebração na igreja e expectativa, 
Vontade de férias ou de rever pessoas queridas. 
É um tempo de espera ativa, 
Repleto de cheiro, cor e sabor, 
Quando preparamos a nossa casa e a nossa vida 
Para a vinda de Jesus, o nosso Salvador. Amém. 
 
Bênção  
“Quão formosos são sobre os montes os pés do que anuncia boas-novas, que faz ou-

vir a paz, que anuncia coisas boas, que faz ouvir a salvação.” (Isaías 52.7a) 
Vamos e sigamos com alegria na missão de espalhar os bons aromas do evangelho, a 

mensagem do Salvador Jesus para todas as pessoas.   
 
 
Canto final: Surgem anjos proclamando - LCI 379 
https://www.luteranos.com.br/textos/surgem-anjos-proclamando-1

https://www.luteranos.com.br/textos/surgem-anjos-proclamando-1
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soBre Anjos ou moscAs  
Não quero estragar seu Natal. Também gosto de pinheirinhos ilu-

minados, presépios montados com esmero e sorrisos felizes de crianças. 

 Não, realmente não quero estragar seu Natal. 

 Mas não posso deixar de lembrar que naquela vez não foi assim. 
Nada de idílico e poético, como as velinhas, os enfeites, as figuras, os 
anjinhos. Bem diferente era a decoração daquela estrebaria.  

 Sabe, às vezes penso que as únicas figuras reais nesses presépios 
natalinos são o burro e a vaca. Sei que você vai estranhar que eu diga 
isso. Mas é que a vaca e o burro lembram o esterco que por certo cobria 
o chão da estrebaria. 

 Esterco, urina, palha babada... Moscas, de certo, muitas moscas... 
Voam  as moscas. E incomodam. Transmitem doenças. Voam, mas são 
tão diferentes de anjos... 

 E nada disso está no seu presépio, nem no meu. As figuras visto-
sas, a barba-de-pau colhida nos últimos dias, dão um aspecto tão bem 
mais higiênico ao Natal. Higiênico como o céu. 

 Só que Jesus não nasceu no céu. Nasceu na terra, e no pior lugar 
que há para nascer. Esterco, urina, palha babada... Moscas, muitas mos-
cas. Eis na lapa Deus feito ser humano. Experimentando solidariamente 
a terrível condição de quem não encontra casa para morar e ter seus 
filhos. A estrebaria, o embaixo da ponte, o na beira-do-rio, o na beira-da-
faixa, o em-cima-do-morro, o na beira-do-mangue. Esterco, urina, palha 
babada... e moscas, muitas moscas.    

  Desculpe, não quero estragar seu Natal. Também gosto de pi-
nheirinho iluminado, do presépio bem montado e de sorrisos felizes de 
crianças. 

 Mas é que se a gente não lembrar do esterco, da urina, da palha 
babada e das moscas, não vai entender nunca o Natal. E a cada dia Deus 
vai continuar nascendo por aí. 

 (Texto elaborado pelo P. Dr. Carlos Arthur Dreher)

suBsídios pArA celeBrAções 
de AdVento e nAtAl
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https://www.luteranos.
com.br/textos/juventudes-
vivendo-o-natal-4

https://www.luteranos.
com.br/conteudo_organi-
zacao/celebracao-ano-e-
clesiastico-ciclo-do-natal/
juventudes-vivendo-o-
natal

https://www.luteranos.
com.br/conteudo/juventu-
des-vivendo-o-natal-2

https://www.luteranos.
com.br/conteudo/juventu-
des-vivendo-o-natal-3

juVentudes ViVendo o nAtAl

https://www.luteranos.com.br/textos/juventudes-vivendo-o-natal-4
https://www.luteranos.com.br/textos/juventudes-vivendo-o-natal-4
https://www.luteranos.com.br/textos/juventudes-vivendo-o-natal-4
https://www.luteranos.com.br/conteudo_organizacao/celebracao-ano-eclesiastico-ciclo-do-natal/juventudes-vivendo-o-natal
https://www.luteranos.com.br/conteudo/juventudes-vivendo-o-natal-2
https://www.luteranos.com.br/conteudo/juventudes-vivendo-o-natal-2
https://www.luteranos.com.br/conteudo/juventudes-vivendo-o-natal-2
https://www.luteranos.com.br/conteudo/juventudes-vivendo-o-natal-3
https://www.luteranos.com.br/conteudo/juventudes-vivendo-o-natal-3
https://www.luteranos.com.br/conteudo/juventudes-vivendo-o-natal-3
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Vídeos musicAis

Marchinha da Estrela Guia (LC 377)
https://www.youtube.com/watch?v=r_3Ih_0_vPk

Nasceu o menino Jesus
https://youtu.be/VhD625mIG1I

Salmo 138.8
https://youtu.be/u2UkFZNfOI8

Cidade da paz 
https://youtu.be/LdLe2pq8DXc

Advento é tempo de preparação 
https://www.youtube.com/watch?v=QWOLIu12UIk

Surgem anjos proclamando (LCI 379)
https://www.luteranos.com.br/textos/surgem-anjos-proclamando-1

https://youtu.be/VhD625mIG1I
https://youtu.be/u2UkFZNfOI8
https://youtu.be/LdLe2pq8DXc
https://www.luteranos.com.br/textos/surgem-anjos-proclamando-1
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cAlendário de AdVento

Chegou a edição de Natal da revista O Amigo das Crianças e, junto dela, o tradi-
cional calendário de Advento. Para 2021, a proposta é a montagem de um querido e 
colorido presépio. O calendário de Advento é um ótimo recurso para que a criança, jun-
tamente com sua família, possa acompanhar os dias que faltam até a festa do Natal. Ele 
também pode ser adquirido separadamente da revista. 

Parte do valor da compra de cada exemplar será revertida para a Obra Gustavo 
Adolfo, entidade da IECLB que auxilia as comunidades e paróquias necessitadas. Para fa-
zer pedidos do calendário avulso, entre em contato com a OGA, através do e-mail ogaie-
clb@oga.org.br ou secretaria@oga.org.br ou pelo fone (51) 3589 1098 e encomende este 
divertido presente. 

A assinatura da revista poderá ser feita através do 
link https://www.editorasinodal.com.br/produtos/o-a-
migo-das-criancas-assinatura/ ou pelo e-mail amigo-
dascriancas@editorasinodal.com.br ou ainda pelo fone 
(051) 3037 2366. Assinaturas coletivas recebem des-
conto especial.

https://www.editorasinodal.com.br/produtos/o-amigo-das-criancas-assinatura/
https://www.editorasinodal.com.br/produtos/o-amigo-das-criancas-assinatura/
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